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SEIS MESES DE SOL E CHUVA
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0 açúcar refinado passou a (r$ 5f40 — Intensificado o consumo do açâ-
car cristal, ultimamente desaparecido do mercado — liberada, !am-
bém, a farinha de mandioca - Será mantida a carne popular, aos pre-

de (r$ 5,50, com osso, e Cr$ 6,00, sem osso - Oulros assuntos em

pauta que serão discutidos na próxima reunião
• <y

QUEM CORRE, CANSA
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Incrível como ptroça, mais de meio ano levaram as aulo
rídades et Prefeitura para iniciar a construção de abrigos

para passageiros — Três dias, apenas, levou a Prefeitura
de Sèo Paute para dotar a capital bandeirante de tais me-
Inoramiiries — Locais dos primeiros abrigos que, finalmente,

parece que vão sair

3t CHOVE — é como se vi. O coitado do passageiro que se afo-
mente Enquanto a coisa fica nisso está tudo muito bom. Mas é que

quase sempre vem uma gripe para complicar

Um-das campanhas de A MA-
NHAV em favor do povo, ó a que
vlsè * construção de abrigos pa-
ra' passageiros, nos pontos ini-
ciais « terminais das linhas de
Cnibm, raicro-ônlbus e bondes.
Tem o nosso matutino se batido
com vltor.pela execução da me-
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dida que, incontestavelmentc, bc-
ncíiciará em multo o pobre do
carioca que a contra gosto é íor-
çado a suportar òs rigores dos
verões tropicais ou o fragor das
intempéries, postado cm intennl-
náveis filas, para poder chegar
cm casa após oito horas de in-
tenso labor.

VEREADORES AMIGOS DO
POVO

i Atendendo às sucessivas repor-
Å tegens que fizemos, clamando
I pela adoção do benefício, diver-
' sós vereadores tomaram a inicia-
Å tiva de apresentar projeto de lei,' 

dispondo sobre o assunto. O pro-
jcto, que tomou o n° 29|51 lol de-

. pois, convertido em Lei, c teve
i como primeiro signatário o verca-

I dor Frederico Trotta que justiíl-

^Êw^y..' '¦ B B'- B B

WÊL 
' *B BP^ :'^Í-S-'- MmW ¦^^mfÊ^"•¦ * mfrth ^Bw '-'^|

^L^aaaaaV '\ ¦"/ ^aaaal «*«»£ ait^Mtt
á| 1 '.:¦ '.,!»¦' ' 

«te?" ¦ ¦ Iv

\s ate-- ^B !¦»>*

Jfc<? lavTv ^aaH *aaaf' aal a^Ev'
aaM •*'- SÉ aaa> B^
^aaaB. BH aaaaB MMt i«aaaaiaaai«a^aaaaaa«aV«aaaaaaaaaaaa^K

¦ ^B" av BB .***?^Bmk ^B B
|-: aaaar wfc¦ '"* Baaaaaaaa> aaal *Mm\

B af * ai aa^^^^^^x^>^w>S«w^

Sc FAZ SOL — èa mesma coisa. Nem se <:onscgue ler os letreiros dos
ônibus. A Prefeitura, porém, leva seis meses para fazer um serviço

que normalmente levaria três dias

cou-o baseando-se nas razoes que !

VAMPIRO
A SERVIÇO DO DIABO
Penando a alma e em débito
com o demônio, só ficaria li-

vre com o sangue de sete
crianças

SALVADOR, 18 {Asapress) -
Durante a reunião da Comissão
de Folclore com o governador, foi
levado ao conheciment do sr. Re-
gis Pacheco e dos demais presen-
tes, pelo folclortsta Castelar Sam-
paio, um fato grave que vem ocor-
rendo na cidade de Jequié e /o»
calidades vizinhas.

Origina-se o mesmo numa len-
ria ou suprstição conhecida por'Pega menino", em que aparece
como agente um tipo negro dt
vampiro a serviço do diabo.

Conta-se que certa viuva apa-
vorada com certas aparições em
sua casa, consultou um a/amado
macumbeiro, que a convenceu d»
que a ahna de seu esposo estava
em debito com o demônio e que
a mesma só ficaria livre com o
sangue de sete crianças.

Ao que corre naquelas zonas,
acrescentou o informante, duas
crianças já foram sacrificadas pe-
Io "Pega menino".

Diante de tão graves revelações,
a Comissão de Folclore resolveu
apurar os fatos e realizar uma
intensa propaganda para desfa-
zer tão perigosa lenda.~Ã 

LUTA PELO ACO
NOVA IOMUB, 18 (1NB1 - O

Instituto Nortc-araerlcauo do Aço
¦auneioa, - hoje que. » capacidade
produtiva anual do ovo doa B£.
UU. numentou em inala de 4 ml-
Hiõcs e 300 mil toneladas em 1931,
r.lcançando a nova cifra de 
108.587.670 toneladas. Segundo o
Instituto, a capacidade produtiva
anual de nço dú paia está autwn-
tando até o nível de VJO.OOO.OOO
de toneladas que se espera estabe-
lecer cm 1953.
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Vários aspectos colhidos na reunido <ir ovtem da CCP

A C. C. P. esteve, ontem,
reunida para deliberar sobre o
reajustamento do preço do açu-
car para o consumidor.

Tendo, em consideração a im-
portauciu do assunto. íoi a quês-
tão amplamente debatida.

Após o relatório do sr. Nilo
SevaUio. representante do co-
mercio c membro da .subromi--

! são nomeada, foram fixados os
| novos preços do açúcar pára o
1 Distrito Federal e Niterói, que

por diversas vezes citáramos, i
Além de sancionar a matéria o j
prefeito Jofio Carlos Vital, deter- !
minou a imediata abertura do \
crédito necessário sendo que de !
início, foram destinados Cr$ ... I
500.000.00 para o inicio das obras.'

Tudo ia muito bem quando, do
inopino, a coisa emperrou. Era !

(Conclui na 8.* página)

MILIONÁRIOS EM BUSCA DE SOL

MATOU A ESPOSA INFIEL
Em Sã* João de Menti a ocorrência — Morta desde segunda-feira, só

ontem foi encontrado o corpo —Perseguição ao criminoso
A policia de São João do Me-

rití vem de descobrir um crime
de morte; ocorrido aji na rua
Montebrín, n.8 38. em circunstan-
cia*'misteriosas. Ao quo apura-
um as autoridades policiais, um
homem encontrando naquele en-
dereço a sua esposa cm compahia
dp amante, enfurecido, matou-a
a portas fechadas.

DaWUNCIA A POLÍCIA
Ocorrido o fato na segunda-íei-

ra última, só ontem a policia velo
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OS PERSONAGENS
Através de documentos i>erten-

centes, à vítima e recolhidos pe-
Ias autoridades, ficou apuradb
que se tratava de Maria Mendon-
ça Granja, casada, separada do

marido, com 32 anos, moradora
no endereço citado.

O seu pressuposto matador a
marido, chama-se Apriglo Men-
tíonça, residindo no Realengo, a

(Conclui na S.* página)

;> Maria Mendonça Grania, a
. ', assassinada

a ler conhecimento. E' que pes-
soas da vlíinhança, tendo a atem
çâo despertada pelo mau cheiro
que se desprendia dn casa n.° 38,
correram ã delegacia local, dando
conhecimento do que ocorria.

Arrombada por policiais uma
das portas da moradia lá foram
encontrar o corpo de uma mu-
lher ]& em adiantado estado de
decomposição. Dado a situação
em que íoi encontrado o corpo,
apresentando várias perfuraçôea
na cabeça, a policia concluiu logo
trátar-se-de um crime nraticado
com requjntes de brutalidade.-

NÂ0 HA NENHUMA IGREJA
CATÓLICA NA RÚSSIA

0 Sovtef procura, contudo, o colaboracwmimo religioso para,
com isso, destruir i Igreja

tí^^Vii^í^^x^v^ ~ Janeiro (Karl Rienífer, ex-delegado do
^wy^M»,W Partido Comunista da Áustria no Komin-
^¦^.'^\.^\^^^ L;ml ~ Nem ** decIaraÇ°es de Churchill
hí^ww^wSSww tóbre a colaboração ou não-colaboraç&o
britftnicá no Exercito Europeu, acompanhadas de sua viagem aos
KE. UU., nem as próprias manifestações de Stalin sobre a "es-
cravidão" do povo japonês em mãos estrangeiras, nem muito me-
nos a grave situação que atravessa a França na Indochina, foram
razão suficiente para abafar as ecos da tormenla levantada pelo
bispo de Lyão, monsenhor Ancel, que, em declarações desaíortuna-
das, aparecidas em certa revista católica, se opôs abertamente à
chamada "guerra preventiva". Se esta alta dignidade eclesiástica
foi sincera e aumentou o propósito de defender a integridade fislea
c moral do seti rebanho, encontrou o mais calamitoso dos caml-
nhos, pois com a sua manifestação outra coisa não fez senão ali-
montar a corrente pacifista francesa, disposta a continuar se cn-
ganando a si mesma, com a falsa ilusão de que a guerra não eclo-
dirá e com o ilusório engano, mantido e fomentado pelos cripto-
comunistas, de que a Rússia deseja a paz.

A "cabeçada" do monsenhor Ancel, homem hoje tão popular
nos meios pacifistas (leia-se comunista) como possa ser o deão de
Cantorbuiv. c a defesa rin suas convicções religiosas, que Julga-

mos equivocadas, aguça nova-
mente o mundo religioso no pro-
blema da sua luta frente ao co-
munismo.

.Politicamente, os comunistas
uSo têm opositores em nenhuma
parte da terra. Mais disciplina-
do, melhor organizado e menos
carente de escrúpulos, o comu-
nismo. com a sua terrível e rea-

lista teoria de igualdade, pode enfrentar com êxito qualquer par-
tido político ou qualquer concepção programátlca, Mas como dou-
trina e como credo — que n&o é outra coisa — a mística comunis-

1 (Conclui na 2.» pãç)

A MANHÃ
' 

EXCLUSIVO
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VÊM RETEMPERAR O COR-
PO AOS RAIOS PURPURI-
NOS DOS TRÓPICOS, FU-
CINDO DOS RICORES DO
INVERNO — FITZPATRI-
CK CADA VEZ MAIS APAI-
XONADO PELO RiO — AS
PASSACEIRAS DO 'CARO-
NIA" DESDENHARAM DA
FAMADEMADAMEDAVIS,
UMA DAS DEZ MULHERES
MAIS ELEGANTES DO
MUNDO - MAS A ENCAN-
TADORA SENHORA DE-
MONSTROU QUE ERA UMA
CAMPEÃ DA ELECÃNCIA

HELLEN FLINT TRO-
COU O CINEMA PELA

RI B ALTA

passarão a vigorar nas seguinte^
bases: (j

Os preços máximos pára g,
vinda do açúcar refin.^o' pas*,t
sam a ser os fjeguihtêo; :.^|

a) — No Distrito federal a
cm Niterói: da refinaria paru o«,%
varejistas, posto arniazcm vi>reW

(Conclui na 8.' página)"ônibus 
mais am

Concorda o Prefeito com v
aumento ie cinqüenta

centavos
Encontra-se cm mãoó cio Pre«

leito para dar solução o r.eclldo
de aumento nos preços d:».-- pis»
sageuu de Ônibus, feito pelo.s pro».
prletárias desse, coletivo^ para
àterider ao reajustamento dos .ia*,
láríos de motoristas c troerclo-
res.

O assunto foi ventilado en»
metia redonda realizada no ?<ü«
nistério do Trabalho, tendo sido
encaminhada ao governador da
Cidade para dar a palavra final
a pretensão das empresas de óni-
bus.

Segundo estamos inrornnulos
o sr. João Carlos Vital conror-
dou com o aumento pretendido
que é o de cinqüenta centavos
nas linhas simpleÁ.

OVO UER 110
roo

EJlf CIMA Helben Flint, a atriz que,trocou o cinema pelo teatro,
ladeada por duas senfwras que não acreditaram na fama de mada-
me Davis — Em baixo, e à esquerda, Anne Ferrer que foi consi-
derada, a bordo, a mulher mais elegante "ofuscando" o cartaz da
mulher que os parisienses consideram entre as dez ditadoras da
elegância feminina do mundo c, à direita, Fitzpatrick, o namorada
úo Rio, quanao enfaticamente dizia ao reporicr: "a Guanabara c

a coisa mais linda que meus olhos v^iwiibrarum..."

A reportagem de A MANHÃ
a bordo do navio que só faz

viagem com milionários

Com duzentos e noventa e seis
turistas, dos quais vinte c seis de
nacionalidade canadense; oito
brasileiros e o restante capi-
talistas norteamericanos em via-
gem de recreio e a procura de
sol quente e revitaluador, che-
gou, ontem, ao nosso porto, cm-
bandeirado em arco, na sua se-
gunda visita ao Brasil, o transa-
tlàntico inglês "Caronia", da
Cunard Line. navio que não rea-
liza rota fixa de navegação, mas,
tão somente, destina-se aos cru-
zelros turísticos pelo mundo, ge-
ralmente alugado por figuras
destacadas do capitalismo uni-
versai, que aproveitam essas via-
geus, para a retemperação do es-
pirito e poder gastar um pouco
daquilo que lhes sobram farta-
mente ao fim de um ano inteiro
de trabalho: — dinheiro.

A reportagem de A MANHA,
madrugada ainda, penetrava a
bordo do luxuoso barco para ano-
lar os nomes dos mais destacados
elementos do inundo do dinheiro,
e foi assim que apuramos entre
tantos outros, os senhores: Nel-
son Shauder — fazendeiro multl-
milionário dos Estados Unidos;
H. G. Stepells — senador cana-
denso e magnata da indústria
dos minérios; T. L. Meffat —
Industrial, fabricante das gela-
deiras chrysler e fogões elétricos;
Mí F. Connague — engenheiro

. «Conclui na 8.» página)

O presidente da República;

quer saber como a Adminis*
tração do Porto do Rio está
aplicando o empréstimo fej<j
to no Instituto dos Mariti-
mos — Em andamento ne<

gociações para outro
empréstimo

No processo em que o M(QÍsté>
rio do Trabalho submeteu ao
chefe do Governo o contrato da
empréstimo firniádo entre o Ins^
tituto dos Marítimos e a Adml.
nistração do Porto do Rio de Ja-
nclro, no valov de CrS .'.-¦
40.000.000,00. em março de 1949a.!
o presidente da República despa«|
chou da seguinte forma: "Volta
para informar com base em que
dispositivo legal foi feito o em-
préstimo em causr.; que autorlda-
de o ordenou; cm que condições
íoi o mesmo levado a efeito: so
já íoi totalmente entregue a
quantia mutuada; se o Instituto
fiscaliza o seu emprego, e se. o
serviço da divida está sendo,re-
gularmente satisfeito".

OUTRO EMPRÉSTIMO

Como se sabe, esse empréstimo-
íoi realizado com a finalidade ds
ser aplicado na construção dè
uma vila operária para os traba*
lhadores portuários. EntretantoJ
a referida importância não chet
gou para a totalidade das cousf
truções. Assim, soube a reporta»
gem que se estava negociando aa
bases de outro empréstimo junto
a atual direção do I. A. r. M.
abrigos seriam iniciadas dentre)
dos próximos 20 dias.
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PACINA 2 RIO. SÁBADO. 19-1-1952 — A MANHA
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R0DÂ1VIVA
AMIGO . . .

0 jornalista americano Gene lowler organizou, certa vez,
um concurso no qual premiara com um dólar a quem lhe en-
viatise a descrição do momento mala crítico que houvesse pana-do. Entre muitas colaborações, recebeu catai "Certa noite, quan-do cheguei a casa encontrei meu melhor amigo aos beijos com
minha mulher. Mande-me dois dólares, pois parece que minha
mulher também passou um momento crucial".

Wlas depois, chegou » resposta de Fowlcr, náo com 2 mas
com 3 dólares, e esta explicação: "Mando-lhe três dólares- por-
que imagino a situação difícil que também teria pastado seu
melhor amigo"....

PRUDENTES
NO AMOR. AS MULHERES

ABORRECEM A PRUDÊNCIA,
QUANDO NAO PROVÉM DE-
LAS.

MORALISTA
UM MORALISTA ft UMA

PESSOA SEVERA COM AS
FALTAS ALHEIAS E GENE-
ROSA COM AS PRÓPRIAS.

f
O ÚNICO MEIO

Poucos dias antes da sua morte, encerrou-se Madalena Bro-
lian na sua residência da rua de Rivoli, cm Paris, onde recebia
reduzido número de amigos. Certo dia foi visitá-la o coronel
Tyl, que so apresentou diante da grande atriz pondo os pul-
niõcs pela boca.
ð Oh, senhora! Quatro andares! Que alto vivo você!
ð Que quer. meu velho amigo, rcspnndcu-llio Brohan, com

seu sorriso característico: £ o único meio que me resta para
fazer palpitar o coração dos homens.

rK INOVAÇÃO NO
E OLHOS TAPADOS TÚNEL DO PASMADO

A ACADEMIA E A SEMANA
DA ARTE MODERNA

Uma proposta revolucionária de Cassiano Ricardo — Aceita,
por unanimidade, a idéia do consagrado poeta paulista
Cassiano Ricardo apresentou,

ontem, ã Academia Brasileira de
Letras, unia proposta visando a
comemoração este ano do trlgésl-
mo aniversário da Semana de
Arte Moderna.

A idéia veio revolucionar a
Casa de Machado de Assis, ha-
oituada ao tradlcionallsnío llte-

nova entre nós, Já como exigência
da nossa cultura e nfto apenas co-
mo pretexto para discussão.

E' possível, õ mesmo natural,
que haja entre os meus ilustres
colegas quem nfio aprecie a arte
moderna. Em assunto de cultura
e sensibilidade nem todos pode-
rfto ter o mesmo comportamento.
Mas a verdade 6 que a Academia
sempre reconheceu a liberdade de
criação artística ou literária co-
mo sendo uma condição para a
.*.ua própria sobrevivência, no
mundo democrático.

Ora, foi justamente esso "liber-
dade de criação artística" ou o
direito k "livre pesquisa estética"
comp dizia Mário de Andrade,
um dor- grandes ideais da Sema-
na de Arte Moderna.

8r. presidente: nn hipótese de
ser aceita a presente sugcstfto
pelo plenário, proponho ainda
aue seja convidado o acadêmico
Menottl Del Picchla para reall-
zar uma conferência em sessão
pública, sobre o memorável acon-
tecimento, do qual íol éle um dos
lideres desde o primeiro instante.

A sua palavra terá. também, o
valor de um depoimento hístó-
rico".

Falaram sobre a proposta do
acadêmico Cassiano Ricardo, os

| r.rf.. Pedro Calmou e Osvaldo Orl-
cc, ambos aplaudindo a oportunl-
dade dn iniciativa.

Impressionante ciso
teraioiógko

JOAO PESSOA-, 18 (Asapress)
— Espantoso caso teratologico
verificou-se na localidade de
cruz daa Almas, onde uma mu-
iher deu à luz, uma criança quenasceu com a abertura d* boca,
do nariz e dos olhos completa-
mente vedados, aparecendo os
referidos orgáos delineados ape*
nas por pequenos riscos.

A mãe da criança, pouco ae-
pois do seu nascimento, ao verl-
ficar a estranha ocorrência, le-
vou o recem-naecldo ao postomedico local, a fim de obter on-
entaçfto doa médicos a respeito
de como poderia alimentar seu
filho, já que a abertura da boon
se apresentava totalmente veda-
da. Submetida a exame, o re-
cem-nascido, cujo estado era
melindroso, velo a falecer, cons-
lotando os faculttatlvos tratar-
se de fato dos mais curiosos tat-
vez inédito. A criança era do
sexo masculino e apresentava
um aspecto estranho, como se
sc tratasse de um ser deaconhe-
cido, lembrando as fantasias so-
bre os pretensos habitantes do
planeta Marte.

Comentando o acontecido, o"Diário do Norte" classificou o
fenômeno de uma "pilhéria tra-
gica" da Natureza,

(om vistas à Inspeforia
de Trânsilo

Transformada a calçada do
edificio em garagem

Moradores do edifício número
G64 sito k rua Barata Ribeiro,
pedem, por intermédio de A MA-
NHA, providencias a Inspetoila
de Trânsito contra o abuso do
proprietário de um "Ford-Au-
glia'1, de cor beije, que teima em
transformar a calçada daquele
edifício em garagem. Dizem os
qeulxosos que o "Anglia", que ô
de propriedade de um investiga-
dor -jo policia, permanece toda a
noite c varias horas do dia nu
referida calçada, dificultando o
trânsito dos moradores do edi-
íiclo.

Duas passagens subterrâneas para pedestres — Conclusio
dis obras o mais breve possível r- Intensificados os traba-

lhes per ordem do Prefeito
Noticiamos, com destaque, nu-

ma de nossas edições deste mês.
a intensificação dos trabalhos no
Túnel do Pasmado, por ordem
expressa do prefeito Jofto Carlos
Vital. Esto vem visitando, diária-
mente, àquelas obras e tudo in-
dica que, em breves dias, estarfto
as mesmas concluídas.

A abertura do túnel do Pasma-
do surgiu de estudos que objeti-
vam a ligação mais rápida do
centro da cidade k zona sul,
Leme, Copacabana, Ipanema e
Leblon encurtando o trajeto em
1 quilômetro a distância percor-rida pelos carros, quando dfto a
volta pela avenida Pasteur, ave-
nlda Wcnccslau Braz, etc., a fim

Sabão e velas em foco
Empregados e empregadores
discutem -— Quando a infe-

licidade bate h porta dos
trabalhadores

Voltaram a rtunlr-se, ontem, no
Departamento Nacional do Tra tia-
lho, os empregados o empregadores
em «abSo o vela», reprt-aentacloi.,
respectivamente, pelos sra. Josfc
Ferreira Campeio o Ari Camplsta.
do Sindicato do* Trabalhadores uaa
Industrias d» Produtos Químico»,
Farmacêutico* o de 8aMo e Velas,
o o advogado Paulo Vítor da Cos-
ta Monncrat e um diretor do Sin-
dlcato da industria de Babão i Ve-
Ia» do Rio de Janeiro, quo so ne-
gou a declinar aeu nome e a atat-
nar a ata de presença.

O» empregados apresentaram a
tua proposta definitiva, relviudlcan-
do um aumento salarial Uc 30 porconto sóbre o» ordenados vigoran-
te-a rm Janeiro de 1052, com exclu-
*So da cláusula de assiduidade, ne-
ceblda a proposta, o advogado pa-
tronai derlurou que ilitt ser * me*-
ma submetida A nprerlaçflo da aa-
aemblela doa empregadores, parauma posterior reapoets.

Duranto a reunião foi notada com
estranheza a atitude do repreaen-
tanto patronal, qito ae negou a
Identificar-se, «endo, então apura-
do que «t trata de um doa inala
prósperos patróci do ramo da m-
dúrtrla do e.-ibftu, patrocinador da
ci-rlssimos programa* do làdlo,
como o de "A Fc-licldttdo bate 6
sua porta".

de atingirem os dois túneis do
Leme.

PASSAGENS PARA PE-
DESTRES

üma inovaçfto conterá o «ovo
túnel da cidade, Duas passagens
subterrâneas para pedestres, de*
vldameiite ladrllhadas serão,
também, entregues ao uso do pú-
bllco, que ficará, deste modo, a
salvo do acidentes em zona de
tráfego tfto movimentado.

Uma delas surgirá ao lado da
sede do Botafogo, a fim de facl-
litar a travessia, principalmente
nos dias do jogos de futebol. A
outra será construída na rua Oe-
neral Sevcriano de onde será
afastado o bonde da "Praia Ver-
melha".

iiiimnii i

VIDA PROFISSIONAL
1'LEITKAM OS DIREITOS DA LBI

Bsteve no gabinete do ministro
do Trabalho uma comissão do Sm-
dlcato dos Trabalhador** na In-
dúatria da Vidros e Cristal* de 8Ro
Paulo, pleiteando a separação da
atividade da indústria meoanlsada
da categoria manual, arteaanato, a
fim de que o* trabalhadora* desta
última poaaam usufruir oe direi-
toa da* lei* trabalhista*, inclusive
ao* domingo* o repouso rmune-
rado.

u mlnlatro Cegadas Viana prorae-
tou eatudar o assunto oom ateneio
esperando resolve-lo satisfatória-
mente.

Recebeu, também, um reprseOh-
tanto do Sindicato do* Estivadores
de Salvador, Estado da Bahia, que
velo agradecer as providencia* to-
madaa pelo titular da puta, com
referencia à* atividades do tecre-
tárlo da Delegacia do Trabalho Ma-
rttlmo naquelo Estado, que estaria
perseguindo os estivador**.

O mlnlatro negada* Viana reee-
beu, ainda, uma comissão de tra-
balhadore* oaarense*, aue lhe comu-
nteou que a Federação doa Trana-
lhadores na* Indústrias de seu mu
tado, em atenção à palavra de or-
dem do presidente detdllo Vargas.

esta promovendo a elndlcallzeçAo
em maasa. Nesse sentido, ja orga-
nlzou o Sindicato do* Trabalhador**
na Indústria d* Madeira d* torta-
lsza, na dependência agora, do ns-
pectivo reconhecimento,
MARCENEIROS KM «DESTAO

Bob a presidência do ar. Roque
Vicente Ferrar, reuniram-se ontem,
no DNT, oe empregados n empre-
gadoree do* Indústria* de mareens-
ria, a fim de ae tratar da aaiánoa
pleiteado pelo sindicato de empre-
gado*. Apta ourlr-s* sa pondera-
«0e« de ambas u parte* nessa -»ue*.
tio, oa trabalhadora* ali repreeen-
tados desejavam um aumento d*
salários, diários, que variam entre
CrS 20.00 e CrS 3.00. aendo dez par*
oe aprendizes e menores. O órgAri
empregador discursou da proposta
e acrescentou que ua categoria es-
peclaltzada um operário ganha aoru-
slmadameutc cento e poucoa cru-
selro* por dia. rasio porque, dis-
corda va do pedido desejado. In-
vestindo no rnso a Procuradoria oh
Justiça do Trabalho, ficou reaoi-
vido marcar-se nova reunlfto entre
as partes a fim de que fundam-».
Undo-*n a queatáo com bnseí rnvi
poeltirs*, pudesse haver nova r».
untfto.

Mundo dos Estudantes
Curso de Sociologia Rural, a sor realizado pelo prof*

Raymond Wakeley — As aulas e as inscrições
Nu próxima terça-feira, dia 22,

terá inicio, no auditório do Mi-
Historio da Educação, o Curso de
Sociologia Rural promovido pelo
Departamento Nacional de Edu-
cftçâo, em cooperação com a
Food and Agrlcultural Organi-
zatlon, da O-N.U., para estuao
dos problemas sociais brasilei-
ros.

O Curso está « cargo do pro-
fes.sor Raymond Wakçleyj co-
nhecido sociólogo norte-ameri-
cano, do Departamento de Eco-
nomla e .Sociologia da Unlvcrsi-
dade de Iowu States College, de
Ames, nos Estados Unidos, cons-
tando dos seguintes temas: 1 —

amostragem na pesquisa social;
8 — Classificação, codificação e
gráficos; 9 — AJfumas aplica-
ções da técnica estatística: 10 —
teste e generalização das hlpote-
ses; — 11 — Aplicação dos re-
eu lt anos pesquisados ao progra-ma do açfto; 12 — Técnica et-
perimental — Inquéritos «obre a
opinião publica; 13 — Técnica
.soclotnelrloa o problemas de 11-
derança; 14 - Estudo típico de
uma cqmunldade rural; 15 — A
Sociologia Rural e seu planeja-
mento.

As aulas serão ministradas

INFORMAÇÕES ÚTEIS
•»>

O TEMPO
TEMPO! ~- Instável sujeito • cbiivai
TEMPERATURA: — Estável
VKNTOSs ~ Variáveis trocos
MÁXIMA i 25,8
.MÍNIMA: — 21,7.

FEIRASLIVRES
An feir.is.llvr«j ferio realitèdst ho)j,

nidí Antenor Navarro (Braz da Pina li
rua Leopoldo Migiiet (Copacabana)| rui
A:-,dr* Pinto (Ramos); praça Jo»< Mi.
tuna Filbo (Lagoa); praça Condem
Punia de Fronlín (Rio Comprido); tua
Btlmira (Piedide); rua Ouiihtrmhi-i
Gulnle (Bot,iffi|(F); ria Alxreitgs l'el.
Jiotvi (Vij«rio Geral); rua Ribeira (llhi
dn Gav«raador)> praça Ahun* (6m;e.

Cassiano Ricardo

ráiio. Todavia, o autor da pro-
posta; tf.o bem conduziu o seu
pensamento que a Academia cou-,
siderou a oportunidade da come-
móràçSb uigerida.

Damos, a seguir, na integra, o
pensamento do acadêmico Cas-
si;ino Ricardo, recebido com an
mais vivas demonstrações do
simpatia por todos os presentes o
que sc constitui numa ampla e
magnífica defesa do modernismo.
Está, assim, redigida a proposta
cio autor de "Martin Cererè":

"Proponho que a Academia, a
exemplo do que vai fazer o Mi-
nistério da EducaçSo- comemore
condignanietitéí este ano, o trigé-
•simo aniversário da Semana da

»:ib.ído, no» jejuintM pontol! ru» Fe. j nho da Rainha); rua Dr. Nojutl- (Ri
j lltbcrto Meneies (pr«ça da Bandeira); mos) e rua Gui e Saura (Enrantadol
j rua das Larauleiras (Ltranjeirai); rui
j 'Io Rícha (EítaçSo do Ro.-ha); rui San-
: t.i Lu(r« (Marncani); rua V.'a»hingto'>
1 Luf» (prnra da Crtu Vermelha); ate-

BARRACAS 00 SAPS

Ainda o inquérito no Mi-
nistério do Trabalho
Um comunicado oficial que encerra o assunto — Apócrifos

os pedidos de esclarecimentos
A propósito de notas distribuídas

A Imprensa, cuja procedência vom
eeudo atribuída a Comissão do Im-
posto Sindical, Informa a aua Be-
rrotarln quo aómeute em aua úl-
tinn rcuntfto, realizada a 17 do
corrente, aprovou r. expedlç&o da
uma única nota quo constou de
ata. e estA aaalm redlgldu:"A Comlaafto do Imposto Slndl-
cal, em aua primeira reuolio após
a constatação do desfalque atribui

Arte Modcrni. realizada em Sâo! do ao funcionário que ocupava o
cargo do tesoureiro em aua Secre-
taria. torna público que, tendo ai-
do Jri determinadas, pelo esmo, ar.
mlnlatro do Trabalho, as provldcu-
cias para a apuração da responsa-
bllidade • punição do aeu autor,
lmpôe-se sejam aguardados os ro-
soltados da mesma.

Outroaalm, declara que aío apo-
rrlfoa os pedidos de esclareclmen-
tes ao exmo. sr. ministro do Tra-
ballio atribuídos a seus membros",

A referida nota foi Ilrmada pe-los ara. Conselheiros preacutes àque.

Paulo, em 19D2, e que marcou o
início da renovação artística o
literário hoje plenamente vito-
ries:.', cm nosso pais.

Justificam esta proposta vários
motivo!», oue assim resumirei:

Aprúoria Academia tem o sou
nome vinculado ao movimento
modernista, com o famoso dis-
curso, aqui proferido, em 1924.
po'.- Graça Aranha.

Dois mestres desta Casa, cujos
nomes tanto merecem a homena-] \~"„».i?:-»,,,i4.
gem da nossa saudade, como João! 

Jont»u"» *"•*>-»

Ribeiro e Amadeu Amaral, fo-
ram dos primeiros a aplaudir os
objeti\cs da Semana da Arte
Mortemn. dando aos "novos" da-
quele tempo a sua solidariedade e
o seu estimulo.

Lego clcootí». alguns dos unn-
cipeis elementos do modernismo
tiveram ingresso na Casa de Ma-
chado ú?. Assis. Aqui estão hoje
Alcer Amoroso Lima. Manuel
Banidélrà. Guilherme de Almeida,
Mcnotti Del Picchia, Ribeiro Cou-
to, Peregrino Júnior, que toma-
ram parto direta na campanha, e
Mucio Leão, Rodrigo Otávio PI-
lho. Osvaldo Orlro. Viana Moog o
Austrcgcsllo de Athayde, que co-
laboraram eficazmente na vitória
das novas idéias. Lembro, tam-
bdm aue no ser conferido, pela
primeira vez, o prêmio Machado
de Assis, o Drcmiado foi Jorge de
Lima. uni dos maiores poetas do
modernismo. Outro pormenor
multo expressivo é que c busto
do Gvaçp. Aranha figure, na sala
das nossas sessões, desde 1944,
por iniciativa de Múcio Iefio, em
homenagem ao grande Revolu-
cionávio. A Academia, além dis-
.so, já pela sua finalidade, nunca
poderia desconhecer um movi-
mento cultural dessa natureza,
em nossa história literária. As
obras representativas de tal pe-
ríodo. e os nomes dos seus auto-
res. figuram hoje nos compôn-
dios, nas antologias, nos nroirra-
mas oficiais de ensino, etc, Nfto
íaz multo tempo, era o próprio
chefe da nação quem se referia à
Semana de Arte Moderna como
ponto de partida da nova menta-
lidada brasileira. E ainda mais
recentemente a Bienal de São
Paulo e o Museu de Arte Moder-
na desta capital assinalaram, em
definitivo, a presença de arte

Ibsen de Ros-

0 ministro da Fazenda
recebe a (amara Brita-

nica de Comércio no
Brasil

O ministro Horáclo Ufcr rece-
beu, ontem, o representante da
câmara Britânica de Comércio, em
audiência, que lho Íôra prevlamen-w solicitada, para tratar da que»-tfto do retorno de capitais estrau-
tenros aplicados no Brasil.

Preliminarmente, o representante
daquele orgáo acentuou que a Ca-
mara Brltftnlca de Comércio reco-
nliecla ser esto aaounto a ser re-
«olvido, no uso de sua soberania
pelo governo brasileiro, além dò
que as soluções deviam tomar em
conta e se subordinar as poaalbi-lldadea cambiais do Brasil.

No desejo, porem, Ue fortalecer
um estaco de uolsas que permitisseo emprego sempre crescente, de ca-
pitais estrangeiros uo Brasil, a ca-
mara Britânica de Comércio tinha
em mente, apresentar sugestões em
bem maior entrelaçamento dos ca-
pitais britânicos com o Brasil.

O mlnlatro da Fagenda respon-
deu que o sr. Presidente da Rspn-
bllca determinou a constituiç&o douma comlssáo — j* hoje, resinou
o aua primeira reunt&o, no Qabl-
nete daquele titular — para o es-
tudo de todas as sugestões queforem apresentadas, dentro de umespirito objetivo de defesa dos ln-
terêsses gerais brasileiros em har-
monta com aspectos que, garanti-dores dos legítimos Interesses do
capital estrangeiro, fortalecessem a
cooperação econômica Internacional,
que o Brasil, tradicionalmente, tem
mantido.

Assim, as sugestões da C&mara
Britânica de Comércio seriam rece-
bldaa com toda a simpatia e es-
tudadas dentro desse espirito.

si -- Franrl3po de Paula Watson
— Mario Bolívar Sa Krclre — Hum-
berto Ribeiro da Silva e Roque
Vicente Ferrer,

DIMINUI A CRISE POLÍTICA
NA FRANÇA

PARIS, 18 (Charles Rldley, da V.
P.i — Edgar Faure, mais Jovem que
tedoa 03 demais presidentes do Con-
.•.filio da Ministros da história na-
clonal da França — com exceção
do um Cínico — parecia estar hoje
& noite obtendo progressos na mis-
sflo do formar um Gabinete que dl-
rija a nação quando esta se prepa-ra para Intervir em duas das mais
transcendentes conferências inter-
nacionais da Europa do apôa-guer-
ra. Base politic-o radlcal-soclalista
de 43 anos, virtualmente desconhe-
cldo fora doa círculos políticos fran-
ceaes, celebrou suas conversações
preliminares de sondagem oom ft
mesma mlnuclosldade metódica qua
lhe valeu a' esmagadora maioria de
401 contra 101 na votação que apro.
vou oficialmente a mlacáo Inicial-
iv.-nto entregue ft élo pelo Presi-
dente Aurlol.

Ai barraca* du SAPS ésiaciónar-lt»,
liójç, íábiiJo, na», BCSuiiltcs rèiraà.-llvreài
da rua Leopoldo Miguex (Copacabana);
d,l rua Santa Luiu (Msraeani); ni
pr.-FÇâ l- ile Novembro (ao lido .Io Mil-
oailó Miinicip.11); nn rm 1'crflr» l.-indi
(Râinuí), na praça da Bandeira; no mera

lii do Jacircjlnho; ,i.. prata GiiiiieiM
Pjiilo i( Froniin (Rio Comprido); da
rui Belmira (Piedade), d» rua Washtilií.
lon Luis (praça Crtit VermHhi)! f|j
praça Jtjó Mariano Filho (Lagoa Hodri-
jto de Frtítasj e no ;onjunto rcsideucl.il
do IAPI (Penha).

TELEFONES ÚTEIS
FALTA D'AGUA:

Posto de re.-lsmaefles! jZ-2127 «
32-2173

Domingo!, feriados e à u-iite 28-9590
AS.MSTENCIA:

Pronto Socorro — 22.19J9 a 42.4S.J9
Posto do Mí)er — 29-0033
Hospital Getulio Vargas — 30.1414
RADIO PATRULHAI 32.4242
Pca. da Independência — 82-4344
R . Bambina — 20-8212
Conde de Bonfim — .18.1620
Zona Suburbana — 29.0390

FALTA DE LUZ;
Fr. Borges — Campo Granja ••

1030.
Zona Urbana — 22-1809
BOMBEIROS — 22.204-1

PARTIDA t CHEGADA DE NAVIOS;
PARTIDA E CHEGADA DE AVIOESi

Aeroporto do Galtio — Governador
3;:

Aeroporto Santos Dumaat — J2«6j (I
FALTA DB GASi

Catete — j2.732T
.Copacabana — 37-8744
Pça. da Bandeira — 38-ÒOOS
Mejer — 29-4847

om inglês, com um sumario ua
ninteria, em portuguêí, pelo *s-A^oclologla e a Sociologia Ru- \ .si.stente do »,.-or. Wakeley, engo
nheiro agrônomo Cláudio Cecil

I roland. Haverá 15 palestras e
um inquérito etn torno dos pon-

ral con» meio do relações hu
manas; ii — Os principais tipos
do rclp.{;6es humanas; 3 — A
Sociologlu c o método cienUílco;
4 — Selecionando o problema it
postjuisar; 6 ~- Escolhendo o»
métodos a serem empregados; Õ— Como coletar dados para a
pesquisa: 7 - Problemas de

0 5.E.5.I. É ENTIDADE
PRIVADA

Ganhou ontem a questão no
Tribunal Federal 

fMfmRecursos
O sEbi. segundo Julgamfutii do

Tribunal Federal de Recuraoa, te*.
Uzado ontem k tarcli», por cinco vo-
toa contra doía, c entidade de dl-
rei to prlvnao.

líusa uenteuça judicial. íol prorij-
ridív no recurso Impetrado pelo Trl-
biiunl do Coutas da ünlao, que que-
riu obrigar Aquela entidade, a pres-

I tuçAo d« cóntaa além do que era
| legaliiientc previsto.

Reconhecido como entidade de
dliolto privado, a prestação de con-
tos cio SESI será ao seu Conselho
Nacional, u referida pcndtncla de-
finltlvameuto euccrradii,

A BOMBA ESTRAÇALHOU
A MiO DO GUARDA

0 engmho mortífero estava oculto numa gaveta - Mlste-
rioso atentado numa livraria de Porto Alegro

to.s acima referidos. A duração

CORRfSPONKNcTA
DIRIGIDA A PRESIDÊNCIA

DA REPÚBLICA
A Secretaria á\ Presidência da

Republica pede-nos a publica*
ção da seguinte nota:

Em virtude da íalta Cc cxatl-
dfto o clareza nos endereços das
pessoas que se dirigem ao Presi-
dento da,.Republica, bem,-como.
iioV Chefes, IstfSiCliéWfl e auxl-
Umes dos Gabinete Civil o Mili-
tar. esta Secretaria solicita
maior «tençfio dos remetens a
fim de evitar a devolução das
cartas em que a Presidência da
Republica informa aos interes-
sados sobre o andamento e so-

¦ lucilo dos respectivos processos.
: xxx
j O sr. Isaac Elbas esteve no
; Palácio do Catete a íim de
; agradecer o telegrama de felici-' tações que lhe enviou por oca-
; sião do seu aniversário o Presl-• dente da Republica.

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 188

PORTO ALEGRE, 18 (Asa-
pres) — Conhecem-se novos de-
talhes do ato de terrorismo pra-tlcado na livraria "Globo".

Cerca das 10,30, o guarda Dar-
cy Xavier de Souza, de 44 anos,
casado, pai de sete filhos, ao
abrir uma gaveta localizada no
centro da loja, onde eram guar-
dados os pertences dos emprega-
dos, íol vitima de misterioso en-
Kenho, que ali fora colocado.
Houve violenta exploslo, tendo
o suarda jogado ao solo, com
dois dedos da mAo esquerda de*
cepados e a mAo direita com-
pletamente estraçalhada, to-
frendo ainda graves ferimentos
no rosto, que provavelmente lho
causarão a cegueira, alem de
perfurações no peito e no abdo-
mem.

A policia técnica recolheu os
estilhaços, concluindo que o
principio usado na bomba foi o
mesmo das vezes anteriores, com
a diferença de que agora o ex-
ploslvo foi colocado num cano
de chumbo estA no interior
de um tubo de lança perfume
metálico, A deflagraçAo foi pro-

vocada por uma pilha de lanter-
na, que deu contato ao ser aber-
ta a gaveta.

Rede humana de Irans-
Ne de abastecimento

HANOt, Indo-Chlua, 11 (U. P.)— Aa autoridades íranceeaa acusa-
ram oi rebelde* comunistas de te-
rsntL organisado uma rede humana
de transporte de abastecimento»,
constituída por 130 mil s 200 mil
leoolles", a,fim de trazer muni-
efles e suprimentos da China ver-
melha para os exércitos do Vlet-
Mlnh que estSo se reagrupando em
torno de Hoa-Blnh. Acrescenta a
denuncia que as longas colunas quese movem lentamente sSo fáceis
slvos psra os aviões anti-oomunls-
tas qce aa atacam com bombas de
napalm (gasolina gelatinosa) en-
quanto elas se arrastam pelos cam-
pos rasos da China. O quartel Oe-
neral francês disse que a prewfiocomunista em torno ds fortaleza
francesa de Hoa-Blnh e sobre a
estrada colonial nfi 9 tinha dl-
mlnuldo, ao passo qus houve cho-
quês esporádicos no sul e no MB-
tro do Vletnam
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SOLUÇÃO DO PKOBLKMA Sfi WIIOU1ZONTAIS

1 — Se; 2 — So; S — Labor; ( — or; 7 — Ar.
VERTICAIS

1 — Salto; 3 — Orror; 4

HORIZONTAIS

1 — Náo adml-
tlr, hesitar

7 — Nome mas-
cultno

7* — N o m e da
letra grega
correspon-
dente ao
nosso "T"

9 — Corre ts-
lozmeute

9a — Embarcaçáo
de recreio

10a— Pedra de
moinho

12 — Embriagado
IS — Llçáo duma

disciplina -
plural

VERTICAIS
1 — Dar. oon-

ceder
i-nbiui

Neves
3 — Zombo
i — N o m e fs-

mlnlno
s —Homem qus

nlo crô em
Deus

l — BatMqulo
1 — (Geografia)

Pequena cl-
dade dt
França, no
P u y- d s-
Dome

1-86. remi-
Bino

Aba.

Aprenda, se não souber

PERGUNTAS
1 — Qual • primeira ave que apareceu ne mundo?
2 — Qual a Deusa da Música, na Mitologia Gra«e*
3 — Qual o nome antico da cidade de Tróia?
4 — Que forma tem a base de um cone; trianfular, quadroti«.ular

ou circular?
5 —• Qual o efetivo das tropas que de Pieard entregou aos indepen-

dentes cm Porto Calvo?
¦;oj!-?||SDjq uidjo snb sodoii sons ap epoiíui sousdy—- ç•J0|n3J|D ~ t•"9111 — e

adjein-j — j¦joindnç osissomr opojisd ou opjaajodo 'xAsjdo aoijjjy q  isviNfouad

do Curyo seta de 5 semanas, com
aula.-; Ss 3as. e bas. ícirat:. -Jl-,
15,30 às 16,30, e aos «abado», das
9 às 10 horas. As inscrições (s-
tio abertas a todos os interessa-
dos que possuam nivel »ecunúa-
rio, sendo o Curso inteira mente
gratuito. Quaisquer outras in-
formtiçúcF, podem ser obtldai
com a funcionaria Mariza Qu.tt-teiro, no 14,« andar do Minlste-
rio da Educaçáo e Saúde, das 11
kn 17 horas, sala 1-MH, telefone
42-3306. As Inscrições encerrar.
se-Ao no próprio dia 13.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
CONVOCAÇÃO OK PROFKSSORP.S

R PCNCIONARIOS
Para o eàrviCO de fiscallr.açflo <\*

prova de Português, do Coucuno
de Admlssfio ao curso ginasta!, cri
em processamento, ficam ronv-x-i-
dos os seguintes professores * run-
rtouártos, que devem comparar »
este Instituto na próxima segiina»
feira, dia 21. das 8,30 horss sa Pt*
horas: Marilln Araújo — Daurea no
Almeida Crut — Dagmsr Mede.la
da Costa Durante — ZUda do am-
rado Lopes — Hilda Nssclmemo
Silva — Luiz Macedo — Marta OI-
deira Fuça — Maria Mapdalene Vn-
i;o*a Carvallielra — Mathilde Man-
razo Oarglnlo — Nll» Rocha —
Odetc Vasconcellos Reis — Vsm
aimonsen btreot — Jalro Morais —
ceitn.1 L*|e terandíb — ^edroBoi-
Ses Bampaio --Oscar rhlpetln —
Ruth Mbiuilo Vlllela —. Luiz Sauer-
bronn — Diva da Silva Alvrw Tln-
to — Alélss Martins Athayde' —
Odctte LangO s Ada Murei.

Reuniu-se a (omissão
Nacional de Política

Agrária
Aprovado o Regimento

Interno
Esteve reunida ontem, no 3."

pavimento do Ministério da Agri-
cultura, a Comissão Nacional do
Política Agrária. No eventual im
pcdlmento do ministro João
Oleoías. assumiu a presidênciados trabalhos o representante do
Ministério da Justiça, sr. Cai-
los Medeiros da Silva.

Apôs a leitura das atas da ges-
sao anterior, passaram oa mem»
bros da comlssfto a tratar do rc»
gimento interno, de acordo com
o esboço elaborado pelo secreta-
rio executivo. 14 artigos foramestudados meticulosamente, so-bressaindo os que se referem A
organização das subcomissões »
aos trabalhos técnicos, princlpaobjetivo da política agraria dfl
governo.

Aprovado o regimento que «•rà submetido i aprovação doministro da Agricultura, oe mem-bros da Comissão marcaram novsreunião para o próximo dia 1.*ae fevereiro, às 14,30 horaa.

0 NABO

O nabo é uma horta!!* «oito
útil à noae-a alimentação. Pode.
mos obter boas preparações tam-
to da rala como daa folha» danabo. Eitaa ultimas possuem 4ft
de hidrates de carbono, 1% df
proteínas, 0,4% de gordura» »
90% de água. São portadoras de
cálcio, fósforo, ferro, magnésio,
potásato, sódio, cloro, enxofra e
das vitaminas A. BI- Ba a C.

A rata do nabo possui 7% tf*
hldratos de carbono, 1% de pro-tetoas, 0,3% de gorduras a «8*
de água. Contém oa mesmos mi-nerais das folhas, só variando
quanto ao teor de cada um. Aavitaminas Bi. Ba e Nlaeina «a-
tao presentes nessa rala.

As folhaa devem levar manostempo em cozimento do que a
raiz, porque, além da demoradacoeção ser desnecessária peraaquelas, irá destruir parte daa vi-
taminas O a BI.

O nabo é um vegetal da baixocusto e isso constitui outro mo-tlvo. que, aliado às qualidadesnutritivas desse vegetal, deva
contribuir para que o incluamos
em nossa dieta. — (Divisão ds
Propaganda do SAPS).






















